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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências Agrárias Campo Promissor em Pesquisa” aborda uma publicação 
da Atena Editora, apresenta seu volumem 4, em seus 23 capítulos, conhecimentos 
aplicados as Ciências Agrárias.

A produção de alimentos nos dias de hoje enfrenta vários desafios e a quebra de 
paradigmas é uma necessidade constante. A produção sustentável de alimentos vem 
a ser um apelo da sociedade e do meio acadêmico, na procura de métodos, protocolos 
e pesquisas que contribuam no uso eficiente dos recursos naturais disponíveis e a 
diminuição de produtos químicos que podem gerar danos ao homem e animais.  

Este volume traz uma variedade de artigos alinhados com a produção de 
conhecimento na área das Ciências Agrárias, ao tratar de temas como bioactividade 
de extratos vegetais, produção e qualidade de adubos verdes, silagem, fortalecimento 
de cadeias produtivas, resistência a doenças, entre outros. São abordados temas 
inovadores relacionados com o uso de energia solar. Os trabalhos abordam temas 
relacionados com as culturas do abacaxi, cana-de-açúcar, canola, feijão, goiaba, 
mamona, orégano, trigo, soja, entre outros cultivos. Os resultados destas pesquisas 
vêm a contribuir no aumento da disponibilidade de conhecimentos úteis a sociedade. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços, que viabilizaram 
esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos nas Ciências 
Agrárias, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes e 
pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para a área da Agronomia e, 
assim, contribuir na procura de novas pesquisas e tecnologias que possam solucionar 
os problemas que enfrentamos no dia a dia.

Jorge González Aguilera 
Alan Mario Zuffo
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RESUMO: O presente estudo foi realizado no 
Instituto Federal do Norte de Minas Gerais – 
Campus Arinos. O delineamento experimental 
foi inteiramente casualizado com 4 tratamentos 
e 2 repetições. O trabalho consistiu de coletas 
de insetos com armadilhas de solo do tipo 

“pitfalls” em diferentes áreas: área do Cerrado, 
área do Eucalipto, área do PAIS (Projeto 
Agroecológico Integrado e Sustentável) e área 
Degradada em dois períodos (Maio e Dezembro 
de 2014). Foram quantificados 5371 indivíduos 
através da coleta com armadilhas tipo “pitfalls”, 
sendo 5269 pertencentes à classe Insecta. 
As principais ordens encontradas foram: 
Coleoptera, Hemiptera e Hymenoptera. A ordem 
com maior número de indivíduos coletados 
foi a Hymenoptera. Na área do PAIS (Projeto 
Agroecológico Integrado e Sustentável) as 
ordens que mais se destacaram foram: Diptera, 
Hemiptera e Hymenoptera.
PALAVRA-CHAVE: Armadilhas, Insetos, Pitfall, 
Solo.

ABSTRACT: The present study was carried out 
at the Instituto Federal do Norte de Minas Gerais 
– Campus Arinos. A completelly randomized 
disign with 4 treatments and 2 repetitions was 
used. The work consisted in collecting insects 
with pitfall traps on different areas: Cerrado area, 
Eucalyptus plantation area, PAIS (Integrated 
Sustainable Agroecological Project) area 
and a degraded area in two periods (Mai and 
December 2014). Through the collecting from 
the pitfalls 5371 individuals were quantified, from 
which 5269 belonged to the Class Insecta. The 
main Orders found were: Coleoptera, Hemiptera 
and Hymenoptera. The order with the largest 



Ciências Agrárias: Campo Promissor em Pesquisa 4 Capítulo 14 119

number of collected individuals was Hymenoptera. On the PAIS Integrated Sustainable 
Agroecological Project) area the most frequent Orders were Diptera, Hemiptera and 
Hymenoptera.
KEYWORDS: Traps, Insects, Pitfall, Ground.

1 | 	INTRODUÇÃO

Os insetos são considerados uma classe importante na agricultura e constituem 
o maior grupo animal e muitas espécies desta classe são consideradas pragas 
agrícolas. A importância ecológica para a reprodução das plantas se deve a ação 
polinizadora de algumas espécies (TRINDADE et al., 2004). As abelhas além de ser 
um componente importante da biodiversidade, são importantes também na produção 
de alimentos (RIBEIRO, 2012).

O processo evolutivo fez com que os insetos se adaptassem a quase todos os 
tipos de habitats, e essas modificações auxiliaram-nos desde a procura e suprimento 
de alimento à proteção contra inimigo natural (BARBOSA, 2008).

Os insetos podem ser considerados bons indicadores dos níveis de impacto 
ambiental (SILVA, 2009), devido à sua abundância, elevada densidade populacional, 
riqueza de espécies, características biológicas adaptativas, ocupando uma vasta 
diversidade de habitats (THOMANZINI; THOMANZINI, 2002). 

O solo propicia um ambiente favorável à reprodução, alimentação e abrigo para 
fauna. Existem milhões de animais invertebrados que vivem no solo ou que passam 
uma ou mais fases ativas neste ambiente. Não sendo possível estudar toda a fauna 
do solo, os grupos de insetos são selecionados de acordo com objetivo do estudo e os 
ecossistemas avaliados (FERREIRA, 2009).

A fauna edáfica contribui na decomposição da matéria orgânica e na estruturação 
do solo, portanto sua identificação e quantificação são indispensáveis na compreensão 
das interações biológicas do sistema solo/planta (SILVA et al., 2012). A biota do solo, 
especialmente os representantes da meso e macro-fauna, tem papel determinante 
nos processos edáficos, tais como: ciclagem de nutrientes, decomposição da matéria 
orgânica, melhoria na agregação, porosidade, infiltração de água e no funcionamento 
biológico do solo (SANGINGA et al., 1992). Alguns insetos podem servir como 
indicadores de qualidade de sítios como exemplo os das ordens Hemiptera, Coleoptera 
e Hymenoptera. Atualmente muitos grupos da ordem Coleoptera têm sido utilizados 
como indicadores da qualidade ou degradação do ambiente, por esses insetos possuem 
vários nichos ecológicos, ocupando praticamente todos os ambientes (SILVA; SILVA, 
2011). 

A atividade biológica do solo é fundamental para um bom funcionamento do solo. 
Essa atividade depende da composição da biota e seus valores que caracterizam 
o potencial do solo. A fauna edáfica tem um importante papel de sustentabilidade 



Ciências Agrárias: Campo Promissor em Pesquisa 4 Capítulo 14 120

do sistema através dos seus efeitos nos processos do solo, e devido à sua grande 
sensibilidade às interferências no ecossistema (CORDEIRO et al., 2004).

O uso intensivo e inadequado do solo em diversas áreas exploradas tem sido a 
causa da baixa fertilidade dos solos (CORDEIRO et al., 2004).

No campus do Instituto Federal do Norte de Minas Gerais (IFNMG)/Arinos-MG 
encontra-se uma variedade de habitats, isso se deve principalmente ao seu histórico 
de uso, desde a derrubada da floresta primária, para a bovinocultura até os dias atuais. 
Para a instalação do campus foram implantadas estradas e prédios, destinados ao 
ensino e algumas áreas tiveram outras destinações: foram definidas como núcleos de 
uso agroecológico, outros serviram como experimentos silviculturais e outros ficaram 
abandonados tornando-se áreas degradadas. A diversidade de ambientes encontrados 
no campus oferece uma ampla oferta de alimentos e de abrigos para a micro e macro 
fauna.

Este trabalho teve como objetivo quantificar a variedade de insetos e caracterizá-
los de acordo com suas ordens em quatros ambientes distintos no período seco e 
chuvoso no IFNMG – Campus Arinos (AQUINO, 2001).

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi realizado no Instituto Federal do Norte de Minas Gerais - Campus 
Arinos. O clima desta região é classificado como Aw (clima tropical de savana com 
estação seca de inverno) (KOPPEN-GEIGER, 2006). Com temperatura mínima 20ºC 
e máxima 38ºC, com média anual de 23,9ºC e precipitação média anual de 1181 mm 
(INMET, 2015). Situado entre 15º 54’ 19” Latitude Sul, 46º 6’ 32” longitude Oeste e com 
521 m de altitude. O delineamento experimental foi blocos inteiramente casualizados: 
dois períodos (seco e chuvoso) e com quatro áreas diferentes (Cerrado, Eucalipto, 
PAIS - Projeto Agroecológico Integrado e Sustentável e Área Degradada), em esquema 
fatorial com 10 repetições.

O experimento foi realizado em dois períodos do ano, sendo o primeiro no mês de 
maio de 2015 baixa pluviosidade e a segunda no mês de dezembro de 2014, estação 
chuvosa.

Foram definidas quatro áreas dentro do Campus Arinos. As áreas foram escolhidas 
pela facilidade de acesso e pela diferença de habitats. As áreas foram separadas em 
quatro tratamentos e classificadas como: 1º Área do Cerrado, 2º Área de Eucalipto, 3º 
Área do PAIS (Projeto Agroecológico Integrado e Sustentável) e 4º Área Degradada.

O Cerrado (Figura 1) é uma área de conservação do Campus, onde pode se 
encontrar uma diversidade de espécies arbóreas, com solo mais sombreado e 
protegido.
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Figura 1 - Área do cerrado IFNMG - Campus Arinos - MG.

A área de Eucalipto (Figura 2) é uma área onde há predominância de árvores do 
gênero Eucalyptus sp. Apresenta sub-bosque sujo e sem qualquer manejo, mas que 
oferece um habitat com mais sombra e umidade.

Figura 2 - Área do Eucalipto IFNMG – Campus Arinos -MG.

O PAIS (Figura 3) é uma área de cultivo onde se predomina o cultivo agroecológico 
de forma sustentável, com o solo protegido e presença de umidade local (irrigação por 
gotejamento).    
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Figura 3 - Área do PAIS, IFNMG - Campus Arinos – MG. 

A área Degradada (Figura 4) foi classificada por ser uma área sem nenhum tipo 
de uso, mas que tem histórico de uso para fins culturais, como culturas de ciclo anual 
(no momento não havia nenhum tipo de proteção sob o solo).

Figura 4 - Área Degradada IFNMG - Campus Arinos –MG.

Uma vez definidas as áreas delimitou-se o ponto inicial da parcela amostrada. 
A partir deste ponto as armadilhas foram distribuídas ao longo de transectos (linha 
ou secção através de uma faixa de terreno, ao longo da qual são registradas e 
contabilizadas as ocorrências do fenômeno que está sendo estudado). Foram utilizadas 
armadilhas tipo “pitfalls”.

As armadilhas foram dispostas a distância de 1 metro (m) entre uma e outra. A 
área amostrada em cada unidade amostral totalizou 10 metros de comprimento.
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Figura 5 - Mapa geral do IFNMG - Campus Arinos - MG, com a localização das unidades 
demonstrativas usadas no experimento. Área do Cerrado, Área do Eucalipto, Área Degradada e 

Área do PAIS.

As armadilhas foram construídas usando um pote plástico de 10 centímetros 
(cm) de largura e 15 cm de profundidade, os quais receberam uma cobertura de 
um prato plástico com 20 cm de diâmetro, suspenso por palitos de madeira com 
aproximadamente 15 cm usados para impedir ou diminuir a entrada de água no período 
das chuvas. As armadilhas foram enterradas mantendo sua borda ao nível do solo e 
contendo em seu interior líquido conservante. Foi colocada uma mistura composta de 
15 mL de água, 15 mililitros (mL) de álcool 70% e gotas de detergente líquido em cada 
recipiente. As armadilhas-de-solo (“pitfalls”) ficaram instaladas no campo por 72 horas 
(h) e após esse período, os potes foram retirados e levados ao laboratório de Biologia 
do IFNMG – Campus Arinos para a limpeza e triagem do material (FERREIRA, 2009).

Figura 6 - Armadilha de solo (“pitfalls”).

Realizou-se a triagem separando-se o material inerte (folhas mortas, terra e 
pequenos galhos) com ajuda de uma peneira fina. O material foi lavado delicadamente 
com auxílio de uma pisseta com água, separando-se o material grosseiro e permitindo 
uma visualização mais clara dos grupos de interesse. Os insetos foram colocados em 
placas do tipo Petri e visualizados com ajuda de uma lupa, para permitir a observação 
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dos detalhes morfológicos das ordens. Eles foram separados pelo seu morfotipo 
(Figura 7 e 9) e contabilizados.

A identificação das principais ordens encontradas foi realizada com ajuda de 
bibliografia especializada, seguindo as chaves entomológicas e pela comparação 
com outras imagens encontradas. Os resultados foram tabulados e transformados 
pela equação: (√x+1), visando à normalização dos dados. Foi realizada a avaliação 
estatística, por meio do programa SISVAR (FERREIRA, 2000). Os tratamentos foram 
testados usando o teste de Scott-Knott (5%).

Figura 7 - Detalhamento da triagem das principais ordens da classe insecta capturadas pelo 
pifalls. IFNMG – Campus Arinos – MG.

Figura 8 - Separação dos principais morfotipos encontrados nas áreas de estudos do IFNMG – 
Campus Arinos – MG.

Figura 9 - Triagem utilizando a lupa para melhor visualização das estruturas dos insetos. 
IFNMG – Campus Arinos – MG.
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foi coletado um total de 5371 indivíduos, através do sistema de armadilhas tipo 
“pitfalls”, sendo que 5269 eram pertencentes à classe Insecta. As ordens Coleopteras, 
Hemiptera e Hymenoptera foram as mais representativas entre os insetos coletados.

Na área do Projeto Agroecológico Integrado e Sustentável (PAIS) foi observado 
maior frequência da ordem Diptera, Hymenoptera e Hemiptera (CORDEIRO et al., 
2004), encontrou resultados semelhantes e concluiu que isto se deve provavelmente 
pela proximidade das áreas, principalmente para este grupo, que possuem elevada 
mobilidade, transitando de uma área para outra. Um estudo mais detalhado ao nível 
taxonômico deste grupo, separando as espécies encontradas, e fazendo as coletas em 
várias épocas do ano para uma maior precisão dos dados, só assim poderia explicar 
melhor a maior incidência dessa ordem.

Observam-se nas Figuras 10 e 11 a diversidade de ordens por área. Para a Área 
Degradada, no período seco, (Figura 10) obteve-se um valor significativo da ordem 
Hymenoptera enquanto às outras ordens que se obtiveram valores baixos quando 
comparados a esta ordem.

Figura 10 - Gráfico comparando as diferentes ordens encontradas com as quatro áreas de 
estudo, no período seco (Maio). Arinos – MG, IFNMG (2014).

No gráfico comparando as diferentes áreas (Figura 11) com as principais ordens 
encontradas, no período chuvoso, pode-se observar que a ordem Hymenoptera e 
Blattodea se destaca em quase todos os ambientes estudados, exceto na área do 
degradada para hymenoptera e exceto na área do cerrado e área do cerrado para 
a blattodea. Isto pode ser explicado pelo fato de serem capturadas muitas larvas de 
Lepidoptera na época chuvosa dentro desta área, elevando-se assim seu número. A 
Blattodea por gostar de locais onde se encontra bastante alimento, como no Eucalipto 
e no cerrado onde apresenta uma área suja, sem algum tipo de manejo.
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Figura 11. Gráfico comparando as diferentes ordens encontradas com as quatro áreas de 
estudo, no período chuvoso (Dezembro). Arinos – MG, IFNMG (2014).

Ambien-
te

Blatto-
-dea Díptera Hemíp-

tera
Hyme-
noptera

Isopte-
ra

Lepidop-
tera Orthoptera Thysanura

Período 
Seco 1,03 a 1,72 a 1,22 a 5,53 a 1,0 a 1,01 a 1,21 a 1,24 a

Período 
Chuvoso 1,04 a 1,86 a 1,15 a 5,61 a 1,0 a 1,60 b 1,40 a 1,22 

a

**NMS 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05
 Tabela 1 - Análise estatística comparando número médio de indivíduos coletados em diferentes 

períodos (chuvoso e seco). Arinos – MG, IFNMG (2014)
*Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si, pelo teste de Scott-Knott, a 5% de probabilidade 

(P<0,05%). **NMS: Nível mínimo de significância.

Ambiente Média

Período

Seco
1,00 a

Período

 Chuvoso
1,26 a

**NMS 0,05

Tabela 2 - Análise estatística com desdobramento para a classe Coleoptera onde foi 
apresentado interação entre o ambiente. Arinos – MG, IFNMG (2014).

*Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si, pelo teste de Scott-Knott, a 5% de probabilidade 
(P<0,05%). **NMS: Nível mínimo de significância.

Houve diferenças significativas no período chuvoso na ordem Lepidoptera. No 
período chuvoso há mais incidência de lagartas no solo, por estar úmido, rico em 
matéria orgânica e com temperaturas amenas, fornecendo melhores condições de 
abrigo e alimentação. As lagartas ficam à procura de alimentos, para que depois de 
alguns dias entrarem em metamorfose e transformarem em mariposas ou borboletas.
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A ordem Lepidoptera tem uma grande importância econômica. Algumas larvas 
são fitófagas e muitas delas são pragas em plantios agrícolas. Por outro lado, os adultos 
são bonitos e muito procurados por colecionadores (BORROR; DELONG,1988).

Ambiente Blatto-dea Díptera Hemíptera Hyme-
noptera Isoptera Lepi-

doptera
Orthop-

tera Thysanura

Cerrado 1,04 a 1,37 a 1,17 a 2,60 a 1,0 a 1,38 a 1,36 a 1,12 a

Eucalipto 1,12 a 1,70 a 1,04 a 4,85 a 1,03 a 1,18 a 1,25 a 1,23 a

PAIS 1,00 a 2,78 b 1,44 b 11,38 b 1,15 a 1,03 a 1,47 a 1,56 a

Degrada-
do 1,00 a 1,30 a 1,08 a 3,85 a 1,0 a 1,63 a 1,13 a 1,0 a

**NMS 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05
 Tabela 3 – Número médio de indivíduos coletados por ordem em diferentes áreas: área do 
Cerrado, área do Eucalipto, área do PAIS e área Degradado. Arinos – MG, IFNMG (2014)

*Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si, pelo teste de Scott-Knott, a 5% de probabilidade 
(P<0,05%). **NMS: Nível mínimo de significância.

Ambiente Média

Cerrado 1,65 a

Eucalipto 1,47 a

PAIS 1,21 a

Degradado 1,26 a

**NMS 0,05

Tabela 4 – Análise estatística com desdobramento da classe Coleoptera onde foi apresentada 
interação entre o ambiente. Arinos – MG, IFNMG (2014).

*Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si, pelo teste de Scott-Knott, a 5% de probabilidade 
(P<0,05%). **NMS: Nível mínimo de significância.

Nota-se (Tabela 3) que no PAIS (Projeto Agroecológico Integrado e Sustentável) 
houve diferença significativa para todas as ordens. Isto ocorreu provavelmente por 
conta da maior disponibilidade de recursos naturais encontradas neste local: umidade 
(devido ao sistema de irrigação por gotejo), matéria orgânica e diversidade de espécies 
vegetais, abrigos e alimentos.

As ordens Hemiptera, Hymenoptera, Diptera não mostraram diferença significativa 
entre os períodos, mas ocorreu diferença no local o PAIS, onde tem maior incidência de 
alimento, por ser um ambiente natural sem o uso de agrotóxico, tendo uma agricultura 
mais sustentável, minimizando risco de danos ambientais.

Nas ordens Blattodea, Orthoptera, Thysanura, Isoptera, não houve diferença 
significativa entre períodos e em locais.

Entretanto na ordem Lepidoptera nota-se diferença significativa no período 
chuvoso, visto que estas se encontravam na fase de lagartas, período que elas estão 
à procura de alimento.
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Dentre as ordens estudadas, observou-se que a ordem Coleoptera apresentou 
diferença com o ambiente. Foi realizado o desdobramento estatístico e constata-se 
que a área do PAIS que influenciou no número de indivíduos encontrados para esta 
ordem. Possivelmente esta diferença se deve ao acumulo de matéria orgânica inserida 
nesse sistema de plantio direto através dos compostos orgânicos. 

4 | 	CONCLUSÃO

Coleoptera, Hemiptera e Hymenoptera, sendo a Hymenoptera a mais 
representativa.

A ordem Lepidoptera apresentou maior número de indivíduos no período chuvoso 
em comparação ao período seco.

No período seco apresentou uma alta incidência da ordem Hymenoptera nas 
áreas estudadas. 

Na área do Eucalipto houve um alto número de indivíduos da ordem Blattodea 
no período chuvoso.

A área do Cerrado apresentou uma incidência da ordem Lepidoptera no período 
chuvoso.

A área do PAIS (Projeto Agroecológico Integrado e Sustentável) se destacou com 
as ordens Diptera, Hemiptera e Hymenoptera.

A área Degradada apresentou incidência da ordem Hymenoptera.
A armadilha do tipo “pitfalls” é um instrumento para se fazer coletas de amostras 

da meso e macro fauna do solo, sendo de baixo custo e fácil instalação.
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